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e apareceu um espetro: era uma ñgura C'a.¡'Xel'ros AO �Omer'Cl'Oalta envolta em um sudario. Dos olhos
. Il II

saiam uns �aios verdes. M �s. oão pou.íe I
dar muitos passoi. Luiz Collin e o sell PeJo Partido Democratico foi votada a Le
amizo não tiveram paciencia para assisne que estabelece o limite �limo elas hora
á cena que ta de'ieprolar-se e que por cer- .�e tr.ab�lhl) para �s çaixeiros eoperarlos
to, !lavJ.a de ser jJlte.relis�nte. Samdo do .que assim veem salídeitas as suas iUflia
seu esconderi]», começaram a dar cacete- aifJiraçõtls. Cravos nem sempre houve. Nem semi
..
das no esp��troi .' , , p'e,-.futUfo ,não �.���Oi"PS.,;lOl¡gI)8 ... escravo pre eles nos delumbraram com as ridentes
-Q�e fazes.�gr�t�ya,o� v�lho.,P:·?t;n. ,�acrgiF�¡tlrs A )�JPbj:9;lt;I &a,[rvu�I,,4D�S,�jl3l cêres das suas pétalas brilhantes entre d

deo�o mterpor-�e-pols nao v�, "que e o UOl', �,efes qll�,. pÓI�O tl�4:181;te�rn:,? r �i.¡'�ll verde frio da Ianceolada folhagem.
CSplrlto,.da;,�aulo? ", .

a alRumas Doras de descitnço durallte a Tempos decorreram em que no matiz
�q, ��\n�p .��) �.l\Hio C; 'Llll '9âr:.IJ>Ja!.� l'qUais se podem ill�lruir, ,reiJllcà;, e recrear atapetado C:: veludoso dos campos se não

• tt�p:qnj/�qf.H�Q�),:;sf� ��I'�r l�e ,j�ar ,- c,a; ,,�iJ,o_,dil?Jnma..\qne 18'IBtame.o.la o traba mesclava a brancura lanquida dos cravos1

��Eta�!l�,.np. ��P¡.e,tf�..: HI' ",',. "', \ /,,"d" ": 11bo� d08<Amprela;lp8,"aq •.�£YArcio: bra-cos, nem o oiro dos amarelos, nem

01 '0
. . '. ' ,

"

,
este, qu� .!�, ��� ..j�p,çava ralos.��!.:d�s, '

.

o
,

" rubro sanguíneo dos vermelhos •• nem,
misere que Jeixa o teto hOlpítaleiro

Pelos olhos e 'que nao efa etereo
I

CQrDO- ,,'
c A 1i�lg(l, I.t. Il; OJlido ....m,dez .. horas, havia os es: riados. ,E. nC!J� o Rae, � qláe-;;:-q �,oJ;p$50 inteiro-«

,. él'
•

"
t"mno azlmo d", lraha1hn dlarl p

Por vczés ao cheg.ar"aos pincaros ;;Ia serra,
(,devem . ser .9S e�PC!!�OS,' pc: ia "clemencia. "".m., -t" _..,,� �"I.¡ Il_,,!:! ."im... \ J. }'IO,. ara o �as -donde vieram os cravo!5l I D'9n'�o',I('���tif ai�4a 8)<;Iesejaçla"1e,rra,

Por 6'll tiraràm-Ine o lençol e os 'restos �mpr .. ga�os 00 c�'Hr��lfI, 3���)�'tI9»�s,�es Como começaram eles a aparecer! t, ,,' , ",'.' ",

duma larneme de vidros verdes que leva- tinadas, Intercalailameote. as reIlllçôee. Esta tão singela pergunta. ficaria natu-r A, .' ter�1 onde nilsceu;. p.re!!o .de tID7.�sa .�pa

l'va atada á cabeça. �I ,t. o �ara.., o�.JlffiPreg1l.,d os�. �� . estabeleci I
.

. L d fa-' .. E��lc�. solE!��, oS,.o!bp�!rasq� d'!8qa, .

D�s�_�.l>r..io-se, ..•c"t:llíio •..que se tratava de m.entl)s dB credIto, d,o carnblos e de �ar.w..'
ra mente sem re'!iposta. se a en a, a a- D�h etlyj� q trJsfe 8'�.,.d�uses ��;<seullar

,:," _
' � _ _.. u' ,T'"1 da e�lcanladora que cm�e,' fronte, co:n O derradelr., .aeus num d.rradelro .thlr. .. .

um vism�o chamado,. �mil.;,.o Catlin, por �I.OS, é Ol�d� o

tmbax;mh o de sele horas para, um diadema de cinzelado oiro, cravejado , .1\, . 'J'.' " •
' " "" Il ' I J ,!

'

8Icuriña·,l.a 'Pipe pedréiro' de profissão laDorma e ra a o. : de .coraes, perolas e,"diamantes, o vaporo. �,lql�.v"p"",,,ss�Tl'!¡a.(�9r�¡t4o :e.I"�/loll81P.����¡,.pl,,1
mao; pouco ou nnda dado ao trabalno.

'

,5 .t.· QU.lodo; ai. circunstancias :exijam so veu nos não auxlhasse a erguer um :."Q,;F�fDq�'��le,!llV¡1'., �O)�O�, r.IWt�t Q¡J�fY.�'��'
O

.

If' I servlç" ellraortimarlO nos estabelec'meotos'
'

i ��\,lJl\ ft.SO�:.llq pÇ.aSO,a �ollt�H'9P�fr o !p�n"t1?;.

1 G",.rnaAor " '�l"IO.' �arlO a pre ena exp orar o seu VISI-' .

. '�" ,. pouc.o :0 e�curo seqdal d� nOIte dos. tem· "Çom t,rfllte, 1I1l�nSO o!bar, oU�ar)\�e morib�Dclo fi 'r u. III {OD 'II "

J?�P,fSPtt;!s�J)Ja)1�O O pa,pel ,de c;spet�o, a: .,d.e gue ,l��la '\,,��n¥t�J"�!.�\r.&I�h.��t� l�,ra pos, para vermos, atraves duma a.,P.9t�0 ."'.' er,,,
-

."', '''el' (,' ,,".(, t'I
.

fddos ó{.o'er'loa,'foP,IAS'
.. �.. I·V!·S'·{.ql..j. A ,�.r' t,'I'¥nSl:lbir 'àos andai:tnes.' ,

, remullerac¡ao éApe(iJJ se.odo a, h.ora '-Ciw{:ada uca penumbra de azulada trdlisparencla, l!;.,�\!JllU,Qtg,'lle);�Itlbrlste, ,o ,t�¡npo de ·Frl�tl98. e "11 � Uo ,""

ra..
Le,·,.v�ram.no para a cadeia depois da na razão da �o dubro do dia uorlDal,\_1e tra a sacrosanta origem destas Iindas,.fiGres O"a,q oal.\�QS9�S?it .

'.',,"'h ' .... , '. "':";:'! com o ¡l0,er.. 11 transato peiJifàrn"a 'éI1ule·a..
''Ir i-albo '..

. I' • .

• _t••�us,��º os ue, •.sJJe.�apça,l ção 80zer m'" .... '_ A la' ..,;,....

sova;.qlonumen.tal que 'fpanhou. 'If � 8� _ , ii ,.:1',< . ,',
..

. ,a a en r�ea "Iaque s .1I11�-

Tatvez lhe sIrva �e e�enda e o f�ça J 3., S,�o ,mantld?s ,e relp�ltaflos�,.OI eoo- .... , ' . " ,I :riet Qh,ÓA()"�eJu�r"e.'iqi1tiçCts ¡ir.J�Jes ,.

'

. ags :; 8!1bslitotllS 00 aHS respeti'Qs ."creta-
tomar' gosto ao trabalho.

'

.

�ralos·�o trabaloo
.

em "que, a data_ �a pro- Estrondeanm roncos de tambores, den· 'Ma'flmbria-'(lo ho.riloate' eq J�•. 05/. ir:;�a�sall�p '1" ri9S�IJ�r.¡I. ,7 "�.. ,."., .

O' .:que causa estranheza é qúe esta- .JD.U!laçao desla lei, se lile menor _num.ro sa poeira dançava no ar e um estranho �� CQmo o_soLdo ou�ono �u.m A'!Im�",?,bando, Ewqoanto nlo bOUfer ministro eCelito da

grosseira farça tenha enganado u� \lo� d� �()r,8.
o � .

'

"

,
corteJo subia, longo. vagaroso" lento, pe-

De aJcj()Des ¡¡¡or.lllentes. pasta dII interior, �'iJão, sdrão nomudos ós

mem que tem 65 ands, e deve possuir ex- Ari •. 2. �onslderam.-s. empre'ild,.. os D.O la fa.da dum monte.
., I , ¡ 'ooios'"!,.overôa.tilrés civis. .

r d I �,§��ti: �j)f!e! � ..6'Px �(P.rllll·t()'p�)!ls. f�,c�s .. '.' '

reriet)cia da vida; que é proprjetario, e �Q!P9rç,o'.Jl,�a ps e eitos a pre�¡e!,te el, Dardejante, o b"iH�!) do sol a incidir 1Q�I.�IIJAA� saata, mael.lalvez¡ �a�beJ;lloç.ho.r�.s.
deve ter ailluma ilustração, e qq� so�ç�- ,".Idos os HI�lVIduos ��e 911�1911er "lade ou nos· capac�tes do� legioparios.e nas ar- ,�!.I.q�ela ,mllllPl�,·t!':T�e. � "queJa \Th�s�",Mr."
tudo. vive em Paris, a Ville Lu;,,;eré, 'o sexo qtle ex�rçam a sila atlvldade �n, 8sta- rr.aduras polidas, que espelhavam as co- $epta,d',:I)o, pq,r.�ai,;o..pd� e,� (te 4i�se otlt:r4tl\a,

.

f b le1" e t s n de se f ç 'r 8 p'7:es coI'd d DepOIS de .receirr a �ençao ,de l1)eu pal,
cerebro do mundo. I' e ";lm I) " "O a alu � al) avw -, res vanega as dos mantos e as tunicas, O :1erradllre"adé,us num derradeiro ail... I8e'm O dizia Salomão: Stultorum nUll[ merciaes.· ,,' contrast¡lOdo' coin a narural aridez do ter·
merus' .st' lhfiniluI'. . •

",., '�rt. "� .• �s'a I�!, é'.a��ic�v�I,�,�o. r.Qotioente reno, diva a irnpre,;são de urn caotico c;enhorl oh, como é doce a quem al1j, de rastos!
.

. ,e )I)las, a.dJacen�e,s, "e as ,,��ataril8 compete brilho de vitraes, que ,iesse, meigo, inci, Nas lutas Illi que o corpo é o menos que delxlmos,
.£ ,fo,,_o.Qr� fater os regl,llameotos para a. sua boa exe· dir sobre as, lag,!ns enegrecidas de remo.

Ter lagrimas ainda!.

Um medICO inglez tornou publico o re- cnçi'l, de" bàtmonia com os' iUler�sses 10- ta sepultura.
.sphado das�suas inv:es�!gações (c.ir¡as. çom caís.

'

Entre um grupo de carrascos levando
o fim �e averIgua':" o prlrqUS das mulheres I· t.. Os rsglllamenlos

. s�rão '�laborad08 cordas" e'4Gadas. pregos e martehs, cami
sere� em reg a mais formosas que o� e post,'s m vig.. r denlro do puso de qua· nhaYam tres cond::nados. U'n deles ver,

homens. E�tudando 1:600 'mulheres de: lrot-meses, a coutar da pubtieaçio da pre-, gava sob o peso.de uma cruz e ia palido,
t?:das, ªs,:,r��a,s e dos. ma�s d¡v�r50s. PO,?S sellte IllI, e. ao elabora los, as çamaras UlU multo palido. � .

'.

e.� mundo, o referIdo medICO concJUlu lIicipais ou'virão ns interessa,los; IlHS c(,I�ce- Qual oceano rumorejante� cercava-o

�lue- a mulher deve s sua maior beieza ao Ihus, fim qlle haja associaçõ,.,s t1e cla¡¡.e, uma enorme muitidão contIda a custo

íii>uco eS�Qr_ço¡ fis.�c��.J�que é obrigada a fa- por il!termtldio dos selJs de,leRadusj on,1e pelas lanças dos soldados; imaz seguiam ' .Já 1/.1epo�s., ae, co�po)St,� 'e '\mp��ssa a

'zer.. .,
_

.

. elas lião elistam, por �elf}l\l,�q_8,�e}J!tol pe· alguns c�!aleiros e um grupo' de mulhe· prlmetrá pagma do nosso Jornal, ti vemos,
,,¡�ps _

eSludos':prv'fundo!t, .o� tra�alho ,int�- los cIIII-Igill8 de patrões e' e.tllpre�a,1os... res an,drajosai que chora vam. • . a agrádavel I)oticia de baver chegado a

.�,�tua1 ItraJlge.,. ªs pr:e-ocupa�ões dOl neg�-
..

li." ,As camaras fmlll,il:;llai_S;.Pj)!te,m ,Ç.9P- • Faro.. o" .nosso" e,alaga dr. Jo,ão Pedrp' d,..e
Clqs, eXercem uma mfiucncla real e nOCI': .c6t1�r, Illua lolerancia ..io .iDptlriur a lre,.s ¡;�

�� sobre;, belezól.
, . botifl p"r dia, ,e que Dllnca \'ál�\6m de ç�;�_1 •

Er� ,'Ull a figura que o sofrimento co!o- I -�ousa. �uilo ;estimamo� rpceber e dar

"

Para pr<war a sua tese, cita um exem- IH e qllalro horas por al1O, IqlJafllo emrJ._e. rIra ::om os tl�pS dolorosos dat stla,S tIO- �os nossos· presados Jettores esla ,,�bQa,
.p!p tipico: Nd I'ldia inglesa, ha uma tribu qllerimtlllto bflm luo,1ameotado seja solici-' ta'!, o mai .. novo dos cooden.ados. TlOh" I nOla. O ,sr. dr. João Pedro de Sousa,:
bna qual �e eocont"am .trpcac;lQ� o� ,pa- tada p>!lflS iflfere,�sat1Jt�. , . ,na c8;beça uma coroa de esplohus, o suor I que "durante dois DIeses estéve ausente i
,p�is da maior par�e da sociedade euro- "rt. J'.' Fic.;t �e.vfLMda a legislação ,eJO e o s.angue empastavam-lhe a()s lados da

I
" '.

I
;

"t t
peia. Ali, é a mulher quem se declara ao cOfltrarto. fronte amp a o cabelo que "inha em es. na, SU� ter�a n�ta, reg.r,essou �n �m e

hómem. dirige os negocIos do Estado, pirae_s de "iro desenrolar se, desgrcnha-, manha ,a esta cIdade" f5 J� . reas�,umlU as:

'de�empenha o') cargos publicos c a'tendc HEMt'J1.>IO Ft:e.ANCÊS
'.'� do, rios !;Jombros, e a sua estarrapa.ia tu- funções do seu alto cargo de prt'sldeute

ás necessidades domesticas, ao pa�so que -

' , nica em que o san'�ue punha manchas de da comissão ex.ecutivil da Camara Muni,..
p ,homem póJe dizer·se que nada faz; e. purpura, dei�ava ver uma carne que pa- .cipal. "

.

'ali, 05 homens são formosos e as mulh:!- recIa toda feIta je luz. .,

les são dotadas du,na 'kalCiade respeitavel Andava vagarosamente, muito a cu"to.
, G ,oclusão: as ralações não f.azem boa Em volta d'Ele a populaça ut,yava es·

-:arninha e Ele olha va, terno. compadeci,
do. toda a'luela multidão ululante, como
se receasse para ela algum tremenjo Cas,

.

Em, �ont· eal rece.?er ?m,�se qq,tiC\�c5,,�a .

tigo,
ype9,¡çao, artlf� 1,.c,anadle,�.,!le, :w���a�a¡, E os seus olhos tinham o brilho esplen-
pelo ce'lebri! ¢��lor�dor Vllhla.lmur "St� doroso de uma nova aurora ••.

f,inson, qúe .déscobno os esqUlmaus rUI- �O êstra'iho co¡'�ejo '�úbiu� .. "àu\)ig Ion.
vos. E�ta eXl"ejicão. com os seus' barcos go, /�gar()'so, corn ,a "Ientiq�,) à�ipQrJda NotI'cI'as de [nstruP'(-lOKarluk eMory' Sàchs, ch-egou a Teller, ' t ' .. '1< dos��,@t{Q�,Mmaus.

.
.

I. 'ti

que é a ultima e<t<,,;ão d. AI·"ka, O ter- Em'lId.... ph.,.m.o;••�unrl(l.",o.;,ÍI;,,,aI C 'd d é d
. .,

t YAll.·IEJJ�D£8L J DELlBAllr. " ru. do. S.".,airo.. U.a.. ",*,.
" ,.'

onsl eran o que a maior va,n a' ", '

tetro navie da expt!dlção, o Ala$�a jun-
.

",,..nIlD d;po',.,uamp,.""d. 21,._.. Dali a pouco, nz) cUllie .do monte er- gem 'pedagogica. ;obretudo co,po comple':
,o, ; " .::; .

tar-se-hal. a,os,:,'"�(O,.I,S,, pri�e,_lr9s,deOt.r¡) de J.--.....,.. "-',' "",' ", n_'<' ,...",.'
,

t d t d d' Ct' It' scuJ'a""cl"o'
'

;, . ".: r·\'
. tiIi . �_. gu)am·se �res �,ru�e� Sl�ts,tr'l,s., �., ,¡

'neo Q e o as as IS p na ". n '

O PERIGO U03' MORANGOS
paucus 'J,las; ¡gai'tl�� en,taq, todQ]! Juntos :u:"

,
.

.

�e ,�.?_as ,pe,n,�la!,:, .' o�, ,cot.P I,�." �Q.)�S d
..
e compreensão .dependa 'da ob5eryação dos

P,ara a Ilha "Herschel, no mar de Beau- 1-1on+.e' ao�,,;a'.s�ão ¡.... 1 d � .

t
". .1:':':' feno- ..no� 'natu"al's e COIllO educaç:'io do Os moran-os �ão DIn 8Iceleote�,fríltf)"qlle,li \!I ¡¡¡:C.1S a r.Qe.s·,e,n.a.;oul'�, oa.gue-.liWIl'.a ao' •....._ 1>.. ..., .

<& e

for,t. .
. ) I ". "

'

'I ' meio, pregavam 'in'da 'o' pal'fdo' Cnndena- �en!lo. arustico das creaoças, a !'eali�dção tOitllS podem com�r á vontade, exe.,to allll-
.P:S", �llpe.liçjol},M·i�s �R" Q���o 9o¡¡j.Ç�S i ,0 ·sr. 'usé' Me�des Tailàari'i,nha,' em�r�!� db,"k�ui.l,e ,cuia 'c��p'e p'��é.C1a' .foja feit;_¡ de aulas ao ar ¡'vre, e considerando que, loas raras pessoas fias quaes ó deUcio:f.i) .

s,1;las g»,as .,�,C;���lB�!;:,;anp l�ill.r�JIlJ os �,'OIS ; lel�o f�" cr'l,stçI1Ç�p /J,tt ,P9W� �s��r.e, a f�i��I- dt' luz e c.IlJO olh.ar ,unl1a o Inten�o brilho a� condiçõc;s, climatericas do n05�0 pail. Inalljar pruvoça in\'a�ões de urticaria.
"ue se, cU,ns,u,m,.. Ir.8,0 'I)� exp,l,ora,ç,a.o. ..

. '1
ra .110 Vascao, oa e,s,trad_a Nacl.tlJ:Pal, n.· t1Jde d'

,,\ ." 'I, -

j
� f 'I

' M-ts (IS morangos teem sido causa de Ici
, .

_
. ""

. '(,)" f
e uma nova aurQra. • . nao po em senao .ICI Itar e ate aconse-

-

Es!!, as 'notlclàs.·· serao da 'a, aos na VIOS ,BeJa a "aro, requerell. be s8Ja elta a rece- C' .",
"

I, I, I'
, - d I f Ih 'jentes ln lestos e por I'SSO uln"c'-rio It .. ·-

, ra.vâdo�Já.,�o �."de�r�,fs pés e a m�o har a IOstltU1çaO essas au as, a o a c , .. I ,. ,: ., .. ..-

que passem pelo cimál de Behring, e trans· ção definitiva da empreitada. eSlluerda, ;quancto Iam feüder-Ihe a mao oficial do dia 18 do corrente mês publi- creditei 'pesa sobre eles desdH que se' '2pl-
lJ)il1das em se�uid.a á� POolicia canadicmse �.�� direita, d.os, 'dedos ,�o Edgoz .çscapoll um cou urna portarla mandando que, para rOil" pl'Jri;() neles representado. :Agora po-
mQntild'l pa estação ye" ,w�,gn. ,

" c'ravo de ferro qLÍe caIU junto da cruz, inici"lr desde já a aplic"lção desse novo rem, o dr. Sacqllépée, do V31-de:Gr.efj:(Pa�
De .8uen�� .�ires dizem qU,e. le\'a�t�� ! �r�lp.a. aUlcia p¡ií.'denêlo-se entre o p'6,"aos pés

1
do Con- principio peJag"gico, os professores prl- rIs) publicuu 1I1na nota no 'P"ogr�s .Vetlical

ferro em dlreçao a Colon a baleclfli (�V (jenado. . marlos realisem dua.s vel.es por mês, sem· em que se r�C�tfl !�Q r,o;�uun.e nndvo de se-

Eram, comandada pelo capitão ')j,,)iiu iENTRE CONJUGBS 'Em breve cesso,u o martelar dos car.. pre que o o tempo o permita, passeios. rem III ���pnl, �Ilitas �eses, ��ub:íld •• CIJIa

e" pá 'qual embarcarão os elploradores: ..,.p�'�tra· vez oVQS Iff(t9s!' Is.�o :�,p',ço,aisl �as�os,:. 0lltrC) cravo "ei� subs�ituir o que, _escolares al) campo" com os seus alu,?os: eSlrnmel.OUrna!lo, 0'1 ASI�tfO fresclI, efIS'U",�.
Peary e Armundsen, que e�ptram naqUFJ .VQu ao, re,�t�ur�n.te:., .�lcl.aTa O m.,.,.,�flf;io.¡. cal�2. Pouco depots g�teJay"a CO�sh!l,te O

,
jeveodo, durante ele"J, fazer o se� enlllna· l'! ,q!J� ,3:.t,em p,r� .as C1.IUJras u��;a��rflp(,r.

Ie porto, para aSSIstir á in�.u.gura,ção <iP. u h' d
,';1 .s'a,no'ue· .das estreinldades·fe�n·d'l'd�as e '0' ,mento �obre os feoom,'enos natur"Us, que, �!I,I.'.,.'81U1,tll.1 d.o mll�rllblos.doslln,alsr.pe,ljlg,,},-

I d P li ,t,..�I�, Prta .¡,FP?", r:o,��s�!furan�#� l .. .

'lI!' .

.
.

C8n� e anam. �Ql!c vae, fOq);',r?, mÇ1�lr,�,;� cf.e�d9. � Q9ffdâla'do expirava;'
.'

".. ,.

se apre�entarem á observação, despert:l�i S��I,I'fP�rél � sa.ptI8, �e.llne� slJam ;pUl" eleU)I)'I�
,DepOIS encarregllr-se-ha da direção da

i, -aJ.h�: "para maIor rapId,ez, tra�.�-me
r

A.pesar �e, 'ir al�o O so!' .:9.,ÍJ�'n'qo 81e
I
do ao mesmo temp� nos edIJcandos sent!- n b�cl!p 1J�'\�' el�ClJhiilcIJo. . 1"1 '..

b�l,eeira o exolorador Armuodsen, dtii- 'dOIS ovos ('ItOS. soltou o ultlmo, suspiro, então uma ,trlste- ,mentos d� adm1raçao pela belesa da pal- E claro ql¡e que,D g',st� �e ;�}!��nl()1 re-
,ihd"-'ie 80 Polo Narre, aproveitando às " za mfinda se derramod sobre a terra que sage,n ou dos m?nu.!!lent .s. ,

. Cf'�� cJ\�,rrlr ess,As ",lA!�I',els:;lOl,<1l,���, ��!,to
crrentes artc�s. ' ", ,1�T8� JtSTROINA� pa-recéu entornecida, �Trata.sc de m.,talar em cua com me- tllalS q'l�, e.�tl ,gertlt, 19,!nr�·se a PN!'DI,�.n�
d' barco' 'regres�ará a Chrisliania atra- O I'

,#

r "t ¡... t>
f; J' .J' - I d f'" 1 I. lII" S llr r o da" os

..

teu re OglO e 0 o .'r, _' 'r�o .tom9!l·' umas. cêr�,,� ,��brfs de I�ores c.Jn'_!lçoes a e_Ico a a selO emlOl·. Cla ',S,ses .ru nl'" .... tl�tI e
" ,no �

.
, .':"1 .. :

v�ssando a aquipelago de Spiztberg. " Não.
.

.

" chllga Infiamaaa·que gradualmente se fo- no de Olhao. ", r tras 'Ille se tnmpralll,.\"'�lP.,.p\�.�· S,1�91��
,O capitão Doxtu aperfeiçoar-se-ha na F.' cronometro? ram tornando' viol�c;as, � o astro do 'dia, -Foi vistoriado � presbiterio de Que-, ���, 8pliq�·n,�� u,�) ,IB�I� ':td�fel�sl,'ó, '�rill-

afiação no aeroclromo de S. Francisco, Não. tornou..�e baço, lIVIdo, livido até que de ,rrnça par:) n�le ser IOstaladi a escola do lldQ\ppr,.!��perle()�,�S �lnIllUelO!laS ,e iba�h,l-
PIra etet!l�r}OOS na r��ião pt)lar. E' ancora? t'do se �p�gq�.,�.,... ' seeso masculino daquela fregueSIa, per-I tamente ii,�I�oo.,t,r¡�lJya.. ,. ,

.
.

A cllpedl,�1l0 �urará 6 aoos. Slln •.• de salvllção, qua ndo não tenho Um pesado ve� �e crepe envolveu tu- 't�ncenre ao conc�l�o �e, Loulé. .'
_ S�ponbaml1s:-po)is� qll� os 'mor�Jiê��

\
és-

�c oiaé �. dInheiro.'
.

do. A terra tremeu' sombras densas si- -Tambem fot vl!1toflada uma ca,sa �es'l lao IUlelado8. ,He'Y;Rfa 1110'10 de os purlticar7
lHO LtR

.

nistras ,.e £.l!r�nti.ils.,ijqtliara!Il n.!)..ar .,. Jp.41o I

tin�da á in"lt1-lação ,da escola mista.da fre� Pode·se r�spClo�ter bojs afirmativamente COlD

,

Entre marido e mulher.
o r�mor cessou; muito longe uivavam : gUe.%ia da ,Conceição; lugar do BreJO, con-, lOI1l

.

.a co.nftança. .

, , agQ,IJ�nto.� os �ães, •• '} celbo de. Fare. EIS, pOll, o resuhado dos estlldós do dr.
-NiÇ) te posso atucar. Vai para o dia- .

b Tem,?os �epoí!l, ,qQando il(;lares�u, -Foi noroeado empregaJo.menor do, Sad9oépée-. .' .

o

�éoPlo és j;l.l.grato! e eu que .todos ,pendla meçt!, 4� m.adeir?, (9 c,oÇ.RJl de Je- lice,� de Faro, o sr. AmbrOSIO Antomo. ."Ltmpam-se lII�rIO�OS das .�l1¡1,t�ras !p'1�rQ.
�

d O sus ,¡ no cfiao, mUlto V!çOSo,1 OImbado de Inaclo.,
.

bl,lql}S,.,8m condições c�DvelJl,�,Il.�a,�fI Sll�dI,8-

�:p!!as peço a .:us que te leve para q extra.,has c:fplgurantes c1a'rid�lie's brotá- -A convite' dos profes,sores regente� t�m'�4 ,,' ,um, bOil. I,av�ge,� �� a.,n��J()ra.·

bURIOSIOADK CASTIGADl
ra um enorme crav�i'r.9 �miâdo'·a� fio.,res (rias C.licolas. centraes de Far9, sr•.

Jjse di la'¡gem em �llla eSI8flhsatll, .IUS_
prancas, que, pouco a pouco, o gotejar do ,J()aquH� p!oto da .Cruz: e D. BeatrIz de

.

em gr�o�e quantIdade, dura9.te tl��.o,
sang�e do Cq"d�na�p i,a, ti.ggindo de pe- ,Jesus ,Calmta, reuniu numa das salas da

I. 4.ez I �lIlut?S, ape.na� resulta um,� ,hrep,••
quelllnas estrela! rpulantes... � escola c,entral fe��11110a o pe.ssoal d,?c.ente . sumaria. e Im�er!elta, o numero de �aCJlp:
Oesde então, ern 'todo o v�le de Hinon 4ílqUl:le estabdeCllnento de IOstru.ç,ao afim p�tog�rIIeos dlmlllue. é certo, de dOIS l�l'­

,: por tolias as colillas da Judea, germina- de organisar � programa da proxima tes- ços, as veses de tres quartas pa�t.��, �as­
ram cravos e foi assim que, por entre as t� �a plantaçao da Arvore; Ficaram .conj- nunca rlel:laparece por �ompl�to o IOI.mlgo.
sebes de cátos floridos, que 'o_rlam os ca- tltumdo a. referida cO�ls�ao, o sr. mspe· Se se ,Iav�rem COlll vmho tlOtO" agll�udlo
minhos a misturarem.se COlD as rOSilS tor FranCISco AmbrOSIO da Silva, os pro- uern o II'lUldo para que os moraocos se �­

bravas, eles vieram jnntar o seu maravi- fessores actma IOdicados e D. �Iena Pe· Ihfltn bem, ?bt�m-�e uma esteriz.l{jão pér­
lhoso e diversissimo colorido ao já varie. reira Amores, D

.. Isab�l Marta CabrIta f>llta. Eo. :.Iflbo pode ser ?a 'luahctade qll�
gado matiz dos campos. . • Gomes, D. Ermehnda Soares. D. Elena se prefem, o resultado e sempre muan­

Rosa, José Joaquim Pinto da Cruz e Ho- Illoso.

norato Santos. Numél amoslra de m,)raugos, qne ao prin '

Diz-se que todos tiveram origem -;laque- �Na escola central masculina de Faro cipio dava, por contirnelro c.ubicu da aglla

le cravo que ná., quiz ser complice no su­

plicio do GJlgota e que J·!SUS -orérniou
pela sua recusa e-n maguar-lhe a caroe-

I a carne qUI! carecia feita de luz�-lran5�
formando-o em gracioia fiM!

.

.

Lrster Franco.

principiaram já os ensaios dos hinos Nacio�
nal, da Arvore, ESC0!�f e M iria da Fon­
te para a f':�xima fe st a escolar; encarre­

gou-se do ensaio, c 1n10 nos anus anterio­
res: o '10 so amigo sr. Honorato Santos.
-Nas e scol JS ce ntraes de Faro aos do­

mingos tem sido aste a d a él b andeira na­

cional, de contorrnidad: .orn as instru
ções superiormente recebidas.
-O professor regente da escola central

masculina de F-ro já principiou I mints­
tração da instrução militar' preparatoria
aos seul alunos, como no ano passado •

DONTOS E NOVELAS

,
.."

CRAVOS
Q C oI§o'o e

PO'=lT�S

---

3tl;ttletjaneiro
'; CQlQemOfan�O esta data glorlO$a, rea­

¡lisa o Centro iR�poblicano Democratioo
.d�"Fãro, ueste dia, pelas 2 t' horas;' uma
sês!ão solene.

.' tF;o()t'JBall�em Fà:tb
, .

\

'\.

'\Aman:hã ,fomi"Jg." 3t de �Jalle.II:(I, reâlt$a­
se 00 campo de>S. Francisco ãsdU,!) mlÚa
horas UI}} illlAressall'e match de fnot'rfJall,en­
Ire um team mistfl dIIS primeiros¡ gr.upos

.

J1e Faro Fo.ot BlJll Club e da A$80clOçáotAliM'­
dem'clJ FlJrfJIISfl contra o primeiro grapH .tl�
Sporting C�ub Farense.
na gr'anlle interesse em. sauer lquaes ae­

rão os vencedores,' visIO o -grupo misto ,SM
. wmposto tie,jl)gadores apreciaveist e o ,:SpIJf'­
'tm ¡Club não querer ,1ecprlo desmeréeer da
blla reput,�tãtl em q,lle é tido�

,

As linba.s :são assim coustiluidas:

'GR'UPO'MIStO
\qVilaç� IGIl�de�., \ ,.

'

Vi4ill, Belmarço <Il J. C.or,le,s., .,.. ,'"' ...

iJ. ¡Raimundo, F. Nasci�eot,o te A�l�
Cabrjta. " , , '; .'.. ,;

.

J. Nunes, !\l. N" A. Sales fC<J8t-a,'.�. ·íVi­
l,hena e Lima,Junillr•.

SPORTING C!.:UB .FAl\ENSE

'J. Rodrigues. ,

,Sousa e ,GlIf,rrilha.
:Ttljxeira, Aleixh e 'T. CrllZ ..

_ Nugas, Vieira,,'Gralllo, (ca"pitã6);
e Lucas.'

.

As Iagrimns são astros:
Bendito sejas tu, ó praoto que choramos!

Guerra Junqlleiro.
--_ooo§l}oc�.--

DR. JO¡O�P.EORO DE SOUSA

---
-

_.�

CAIIMHOS DE FERRO DO SOL E SOKST& AIIlcia Bayal
.

.

. I. ,

Foi nomeaJo ç')rr�spon�e!1\� dest�ôm­
portal*� jlgencia, em Faro o pos,so prcp­
do amIgo !Ir. Antonio Be.rn�r�o ,.dq� i�iJln­
tOi Serpa. dlg'lo se�undQ ofici�J., ,la,Ins�
peção de FInanças do distrito de ,Par.o.

cara a nmguem.
( c

•
.

,

Bxpedl,ões p�I'a ..e8
Furam IPro�Qvidos os

-

seg,uintes emine
gados tios caminhos de f..rro ,lo Snl I'J Slles­
I,e: a �t;ll de I,a clas ..e n {iAI ele ,2.&, �r. ,An,
In'nio Rezend� e a ,fie' de 2.1 clas1i8, ., ,Iele­

graftSIa de LI, sr. Manoel Antonio do Rego.,

",
'. ,

Pr,tils tf.,ol,t,
I' "'.. , '�

Os proprietarios que tiveram devolutos
(}s sens predios urbanos, durante um ou

.ais I ri�neslrEt� �() ,auI) proximo pa.ss�dq de

'Ot�!: aeH�\U fecla�a[ qQ,� U;l�� �,�J,� �J�'.­
do tllufo de .anula�ao da coolrlbmçao pre-
dial, respeitante 'aõ" teQipo am 'qoe 'os mes·

mos predios es.tiver;ao;t devoJqj()ll.
As reclamaço.es devejD ser 4irigidj\' á

il}ntii �scal ,da�; 1p�,U;izes, ,escritas �¡r:n ,�apel
.s�lado' e as raspeÍlvas assJnaluras recoohe-
cidas.·

,

Um aldeâo chega ao caminho'de ferro
e pede um bilhete.
-Para onde vai? perguq,ta' o emprega­

do.
-A você que se lhe importa?

TROVA POPULAR
- ..... 3P.J .....

EXCURSÃO AO ALGARVE

A admioislração dos camillbos de ferro
do Sol ,ai organisar para os prolimos dias

U e J6 uma excursão ao Algarve, a pre­
�os reduzidos, com faculdade de ser vtsita·
da toda a províocia.

Por esta calçada abaixo
Ia andando devagar,
Escorreguei numa casca

E fui la �aixo parar,
Cheguei muito mais depressa
Quem andou não tem pra'andar.



da lavagem, uns cinco .iI bacilos, só se donea e Manoel João B iust a.

encoutraram lIDS mil e quiohentos 'depois S'exta íeira, ¡¡ -D. Il,ria Luiza de BIVH wlinbo!stz.
"

•

•
,

D. Maria Quiteria Samora Birro>, D, Eueeni i da C�;\¡I
duma la vagem mais ngoros3, mas, apo:. a Marques. D, Clarisse d .. Silva R imos, I\ntoDio de C vmuos

imersão no vinho, o numero dos bacilos
I Gomes, Alfredo de Oliveira B.tist •. M inoel J isé das [)¡-

desce para 20 nos pr imeiros vinte minutos res e a menina Rita d�. Conceiç�o Pontes. •

.

de c ntato a 5 ao ('abo de 30 minutos e a S.f.¡ado, 6-1.). Et�IVlna Pereira RImo" D. MIria, !Il-O "
.

' gusta Guerra, D. Mmaoa da Costa Morano', D. !ntonla d. 8
zero depois ne estarem nesse �aobo por Dores Prazeres, Antonio M,no.l M,clJado, JoslÍ Joaquim Lo -

espaço de tres quarlos de hora, VInho bran- pes, Fr-nersco de SODia Rosa. M.urlcio Burtelomeu Alves,
.

CO dá uma estenlisação tão completa como a menina Maria Adelaide Tavare, de S iusa e o menio u

O vinbo tinto. Franersce Ped-o Monteiro.

Eis, pois, para os timeratos, um otímo Necrol�gia:
meio de satisfazerem a sua gula, isto é, Apôs prolongado sefrimente Ialecen n t sua casa, nesta

de se não privarem de comer os saborosos cidade, pelas 23 horas do di. 27, o nO:lSO presadu amigo

moran-os.
sr, José Joaquim Peres, digno escrivão notario desta co-

• marca. Vitimou-o utm lesão .cardtaea, conta.,a 68 aoos.

_".,,_ Dotado 'de um belo carater , era geralmente bemquisto e

. ..... '

•
I muito apreciado no meio forense onde contava inum eros

A emígração ! amieos.
V

I
Na sua mocidade loi um distinto amador dral8atico, exi-

Pelo governo civil de Faro foratu concedi. hindu-se com muita arte, em v�f1as pe�ds que primorosa-
..;¡

mente ensafadas pelo tambem Ja Ialeeiao dr. José Diogo
-t10� na semana finda em i9 de dezembro , Fredenco Crispim, se repraseataram com geral aplauso DO

ultimo, 5 passaportes a outros tantos emi Anti�o teatro Lethes dests cidilde.
grantes, que se faziam acompanhar de 4 � seu enterre (oi uma imponent,' maoife.tação de sim­

pessoas de famrlia, com os seguiutes desti- p�tla em que se 6zeram representar todas ,u classes 80-

.

" CIAes.
DOS:

, ',_ o éorpo 6cou depositado no jazigo de (amilia, em Olbão.

Ame,J'lca do Norte, �; outros palzes da :. A seus filhos a expressão dos n,�sos seDtidos pesame.
America do Sul, t. -Faleceu'em TaVira o sr, José Joaquim Piral �o¡lfes;

Todas" dO," conéo.160 de Olhão�" üomesticas la�p}ra�te ',P "eD�.rr_egado da. d'eltigàção adllaneira daquela

d.
- . cld.,de. Tieha III anos .. deiXa 'IUva a sr." O. Mar'. dos

.

e I�a¡jes Ignoradas, sabiam le� e e'Screver Prazeres Mendonça Pires Soares e uma filhiuha, a quem
4. e era aqal(�betà t. , iuga .lguos beris por morte d. 8SPQU. O extiuto, que er.

-

" conbado do prepnetanõ sr, João Pe�ro, Vlzeto, e primo do
© eerrespenuente do "Seculo» sr João Aatonio Bern.rdo,

er. tenente relormado de lo(.o,taria. Fez parte das. irman­
dades da Misericordi. e Ordem Terceira do Clirmo, ás qU.IIS
presteu r�lev.ore8 serviçus.

'

-Com 1S8 .nos 1.lecen em S Braz de Alportel, vilima
dp_ uma congestãa, o comerciante desta praça sr. José Fer·
reira, �roprielario do café Ferrelfa. O f.lecido era. 'I¡ae do
sr, José Ferreira Jonlor e padrasto rlOIl 81'S. Virgilio, Passos,
farmoGeutico 'nest. vila, e Artur P.•ssos, eslabelecldo no

Rio de Jaoeiro. O funernl loi mUltu concorrido" em vlrtu,lo

d¡ popularidade do 1�leci.lo: O finado era Datural 'de San­
ta Cat,lrina 'da S.rr .. concelho de Lelr,la.,

'

A'� ramillas enlutadas 'o�, nossos pesam'es.

-

O N O S S' O lOt I C I A � I O

Fili a Lisboa o sr. José Gonçalres Ban­
deira, eoneeituado Iarmaoeuueo nesta cida-
de.

'

= ,Depois ,de ter realisado audIções em
. Olhão, Lliulá e S. Braz de Aportel, Ilude foi
lImito apla'udido, relirolJ para Lisboa o exi­

, mio guilarrista"sr, Jlllio Silva, uosso oresa
,do amigo.

-

.

cz:::o Regresso� de Lisboa o sr. Armãlldo
, Illacio Pires, trasendo consIgo um uovo au,

, tomovel para serviço de aluguel.
.- Foi nomeado juiz de' paz do distrito

de Vila Real de Samo Antonio, o sr. Anto-

"'I'Dio Guerreiro Toinaz.
,

,
'= Já se acba em construção a estrada

qlJé deve ligar I.oulé á eSlrada nacioDal D.
°

t7, no sitio do Bdrranco 110 V"lbo.
_ Foi nomeado juiz de paz do distrito

de Silves o Er.· CHniitantlno de Azevedo,
prl,rt'!'sor de flnsiDo livre,

. Numa sublilll8 311ttlvisão .10 Futúro, prtl-
== O H. dr. Silverio MdAimo de Figuei- vun o que o decorrer do lempo (Iaria á hu­

redo Lobo e Silva, Ilelegalf() do procurador manilla lie aquilo a que ela oa(lJ�almeute as-

'da Republica em Ta vira, ,foi transferi,ill pa. pira, Como é & paz, 3 lib ... rdalle e lUd��'o,
ra Ma�ha-a Nova e colo�ado em Tavird o sr. mais que p"ssa coul,rlbuir para a sua COIIl­
dr. J, ao Gomes Paulo. q�e era 4elegallo em 'piela felici,lade--Villlr HlIgo, gel'¡al pOl:lta'
'V.la Real de Saulo Ant?DI� e culocado ues-

_

frances, deixuu em paginas em que se r�
ta, o .sr: dr..Anguslo SImoes Constante, que O",'e .essa gell6iOsa vontade de ver o' pru.

.

exefl�la Id�ntlc() cargo ém Taboa, seDdo ago- I gresso allÍ\juilar p,)r completo o odio e a
ra promovIdo á segun(�a classe.. inveja-que são a cansa unica das lutas elll
= Regressou de LlsblJa a TaVIra, oode qlltl milhares ,ie vidas se sacrificalD-os su.

�es.!e� em, ll'aJaJlJenlo e melbllrado dos �eus, blilllas prrocipios sobre qlle assenl.ará, se­
pad�clmentos, o OOISO ye!bn amIgo .sr•.Jusé gundo eld Cria, a sociedade do seculo XX,
Marta dos. SaDI�s, conceltua(10 -comerclaute o secuI,) que, conforme o seu propriu pau­
d�,uela clda¡je e, vereadur da camara mil lar, inundará de IIlZ O universo inteiro.
D1clpal.

,
_ .

I .No secullJ XX ba de haver uma Ração
.

O sr. Joao. Jose .rle �adua �ruz, teso�-. extraordiuaria. Essa nação ba-4Je ser Hrall-
feIro de finanças em ravlra! fOlJlllgadn qUI- de, o que não obstará a que seja livra,­
tA para com a (azenda publica, rf'·rerente de -diZ-tiOS ele.
.

�� I!ê matço il, 30 de jllflho de i9l3. Sllrá ilustre, rica. pensadora, pacifiCI,
� O sr,. Eduardo CorreIa de MalOS que cordeai para o reSlO da humanidade.

'Se' :est�va es�ecialis3ndD em a¡zric\-lltura co, «,Ha 'IJe· cOllsiderar Cllml) ¡fllJtil o rlesper�
�oUlal em ,Polecberfstroom (Affl�a dó Sul), <\iciu de saugue; terá a suprema j!lstiça di
telldo te.rQ.iHlado o SAU curso pedIU para, em bllUllade¡ ba ,de ser pudIca e iudiguada
conformIdade, com o decreto que 'crlOIl os deaOle das barbarias.
lugares de .teénicns cololliaes qlJ8 ftJs�tl co- . !for to,la a parte desaparecÍiJo o ferro
10eado e� qualquer das Ilusas coloolas, de sob a furma espada e rof.,rjada sob a f4}rma

p�f'fl!re�cla �abo Verde, Augola ou Mllçam- cbari'1I3; e a paz, deusa de oHI) peitos, ma­

bIque.
. .

'gl:lslosamenle seDla,la 110 meiu dos h"metis.
,.= O sr. Pedro de Sau(�e_ Salema, �'I no-, Extraordinaria vi�ão, lia verdade, a (10

�ea.(jo aJudaute. do e��TlYaO n(�tarl? s,ults: ¥rallde poela! Mas.. como ele se enganol).
..nUl? _dO pnnlfmo Oficlll de VIla Nova de ; Julgaudo que a bumanidade av;¡nçaria d�
PlfrtltI¡ao.

, ,tal modu ql1�, passadas algumas dezenas
,

'. Rreg,r�ss,m a Lagos o sr. MarIO dos de 3110S, se acbaria ¿ompletamente mudada
ReiS Maur�C1o.

", '

,e seria para ea,la homem o seio de uma
,
= Os srs. drs. AntoniO PaIs ROVISCO, de- ,mãe toda carilJhllS!

){'�¡jdo em Oaião, e Henrique Araujo'.ie Oli- ¡ ¡"felizmente. lião brilharam ainilla os pri­
V��I1" C;¡rdoso, delegado em Munchlque, fo-, meiros raioS dessa aurora allrifulgent. e
r-am transferIdos reclprocamenle. '

',não se apolltam ainda factos que compro
___ veœ o seu proximo aparewuenlo!

, Não ha aluda a cOllvkção de que é bar-
CAMINHOS DE FERRo DO ESTADO baro sacrificar milhares e milhares de vi­

das; os grandes vivem aiuda da bumilda­
d� e fraquesa dus pe'quenos, lião hesitaullo­
para isso, em valer·se dos mais absurdos
prelistos.
Pur toda a parte a rlestlrdem¡ por toda a

parte a miserial
Nesse momento. em pleno seculo XX, o

secnto da luz, jazem pur lerra milhares de

corpos, ped¡;m pão milbares de bocas, só
porque a guerra" esslNerrivel abutre qu�
vae selDeando p"r toda a parle a miseria e

o lulo. IUlio Ibes Cllllsome, tudo lhes rOIJba.
.

No mais acesu da hita, quandn a cada des�
,:ar�a se sucede a morle 41e cenleuares de
bomens, as potencias dominadoras, as que
apregoavam a paz, alimentado illtimamente
a esperança duma luta mais,acesa ainda por
ellts Jravada, per(l!an�cem indiCerentes, dei­
xam que a carulficina prossiga 6 se aoiqf)i�'
le ¡lor completo (1)(10 que se opuoha á satis­
façlo dos desejos desses dementados que
atearam a guerra I

,

I
Positivamente, e infelizmente para todos, I

não veremos realiSadas as profecias do
granoe poeta, oestes anos que faltam para
terminar o seculo que vae decorrendo rapi­
damente ..•

--,...,..""'-'._---

Está ámanhá dé SerVi(;0 ��'1 () á" 22

'hora�; a farmac.lª Ari:stas de Faro,
OBSERVAÇAO - De,'ols ddS a ho

ras e em ca,o lle urgencia pode rec.or­

rer se á quàlquer farmacIa.

-

.-.

----

,

O cI!nselbo de admilJistracãl� dos caminhos
de-Cerro do Estado róuniu-se,,: nuterD, para
..esflh�r assuntos das suas ¡Juas Ilirf1ções.
_

De t a to do correule mês, as referidiis
!illhas renderam:
Sul e Suesle: 37.6808 6, mAnos iD 9.&.7172

que em igllal peri'll .. Ile t9U, selJllõ, Da

gr'lDlte velocl,iá Ie, 2.�ii"9Q,� � Jla p�qlleoa
veillclitade 8.�02882. .

Miubo e Duuro; 3t.94.t8, menós n.t i i67',
seudo, Da graulle "elocida.le, 3.:t55802, e

na pequeDa velocidalw to.85687!.

CAar J;I3.A
F,;¡rem anos:

AIDllobã, domingor 31- O. �I.,ria Clara cI. SdVll POD­
-'�8 Pereira, D. M"ria do Ca_Mo AVII TlIlx�lr. D. Isaltel
Fr�Jro T"vares, D. Maria AOl(u;l. Guedes Ferreiro. D. Ma­
.ilION da Silva Gemes, dr. Henrique Xavier Cuaco, Eduar-

'

do Olas' Ferreira, Antonio Joüqulm Alves e o menino Au-
gllsto Beroardmo da Silva.

'

, Sdganda leir .. , l-Do Mana FranCISco. �81elD, D. Maria
Viteria Aboim Ferreira, D. Sebastiana 'Carolina de Sousa

Vaz, D. Aogusta dd Silva Braz, dr. José Ribeiro Caslaullo
aanuel da Silveira Ramos, AntoniO do Carillo Ferr,eir .. e

doão Larios Leitão.

Terça feira 2-D. Maria Elvira �a Silva, 9. Joana da
-toela, Ferreira, D. ADa da Punficução Xavier, O. Maria
Carohna de_ Mendonça, Antomo Jose Lop.s, Francisco da
SIlva, AiltODIG Auguito Fero"odes e oão Jos. Ferraz.

QGarta feira, -f), Augu,tl ue Sousa e Melo, D. Ma­
fia Autonla Flula, u, M ,ria Bellt. Va7. V"rd'l, D. Eugenia
Augu,t·, "lIllielru, AmOll1O FranCISco de P"uta Men,lonca
João Carlos Vielr", Seb.,�t,ào-,¡o Carmo M"rtID8, Aoto�i¿ ,

FerreJra e o mellln; LUI� SlInões Afunso de Bnto.
QUlllt. reir.l, �-i),Fl'a"ci;c'l da S,lva Velg.l. D. Maria

Paul .. Ferreira, D, Manil AU¡;U5ta C'tnpos, AAtonlo Filipe
aa SHy"¡ JOJqUl1ll il1alloel Orlil, Juão FIgueiredo' de Men-

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fornos

Obrigados a retirar alguns artigos já com -

postos para este numero.

E. R.

o BERAL':g a

, '

A

Debilidade
nasce frequentemente da falta de nu­

trição ou de não se poder extrair das
comidas os beneficios' que nos

¡ '-""
"
... ''';.1 .'

oferecem.
.

��. ri'''J¡.:- ",OJ � ,.,� •

O perigo corn relação as molestias
. infecciosas, afecções

'.

pulmonares,

tubertulose e- graves
desarranjos d� organismo _

aumenta muito á proporção do enfra­

quecimento da resistencia do carpo.
Para

fortalecer 'o
•

organ'lSmO
. torna-se necessario tomar a Emulsão
de -SCOTT, que forñece um alimento
de facil digestão para os musculos,
ossos e cerebro, e promove a, di­

gestão das gorduras e outros materiáia.
nitrogeneos.

-

,

Corp este tratamento os fracos,
homens, mulheres e crianças, tornam­
'serobustos"e fortes, entrando de novo
:1, g�zar uma saude magnifica. A

Emulsãb
'deSeOTT

é a unica emulsão que
tenha mantido durante
40 anos a sua reputação!
a respeito de qualidade
e certeza de acção, Não

_

ha 0!JJ!'a eJl1u!são .. que ,

ten ha igua I eficacia "na
cura da fraqueza e das
doenças. Vêde o peixei­
ro com o peixe, no'.

pacote, e recusai tudo
quanto não traga' este
smal de' genuinidade.

,g

EDI AL
A Junta de Paroquia civil de Estoi, concelho de Faro:

o Presidente da Junta,
Joséde Sousa Teixeira.

Todas as Pharrnacias e Drogarias vendem a
Emlilsão de SCOTT.

Representante:
A. y; S M A R T. Rua da Fabrica 27, Porto,

".·.a'

Editos de 3 J dias:
, (2.a publicação)

Faz saber que a contar da data deste edital, 31 de Janeiro de 1915
até .ao dia r 5 de feverC:_iro proximo, se acha a.ber.to concurso para for­
necimento de um' portao de ferro para o cermterío desta freguezia.

As propostas para a arrematação serão feitas em carta cerrada.
As pessoas que desejarem concorrer á referida arrematação pode­

rão em todos os dias a contar da presente data examinar na secretaria
da mesma Junta a respetiva planta ou pedi-la ao Presidente.

0. adjudicatario deverá fazer o deposito de 10$00 para caução e

garantia do contrato. _' �

'.

Estoi, 31 de Janeiro de I giS.

� �

� (I. '_ � .:' 1-'. , �, .'

�
I
��������â:

H LAM(¿j,�S "��rA�" ·t!
I�_

NOVA LAMPADA DE FIUM�Nro TREFtL,('(iO E INQUEBRAVEL �,CONSTl-f.UÇÁO-SOL.lDA If
AGENTES EM PORTUGAL' M

I Appareillage Gurdy, S. A. "

I
LISBOA-HUA 0.\ ASSU.\JÇÃO, 99, 2,o-LISBn;\ ��,

E8ta lampada t�m o maximo de Iu& e o minimo de consumit. E' a melhnr que ha no mer- 'fIf
cado e a mais barato. Pode ser des,le tO Il tOO velas, O �geRte da cas" G.rdy em Faro en- 1:£\
carrega-se da moota�em a lu& e de todos os s�us aparelhos, "bem curno da IOstalacão de cam- '�'ó'

� paiobas eletríc8s e pàra-raios, Manda "Ir todo' o matenal preCISO para montagens' de

eletríCI-I�
•

" dade, tanlo de luz como de lorça motriz ou aq ueclmeoto.-Malerlal de t.· qualidad�. i(

I Preços barntissimos-AGENTE, Antonio 'do Carmo Bentes-Rua Letes, 0.° 21 - FARO . j
���������������,�

,t¡'���,i�����li�i���������J}j}i)uJll i)J
COMPANHIA DE SEGUROS

.IEOlDE ANUI" If
.

BfSPlllSlBlLIII&DE U�TAlI
stDEJO PO�;O

R. lie SIIIta Term. 2-t-1."

Agencia em Io�as as cida­
des e vilas do Paiz

fu. IIIIgr. SE&UROS-Parta
Tat.• 1.131 CAPITA.L, ESC. ãOO:OOO&OO
DEPOSITO DE GARA,NTIA NA CAlIA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 25:000400

8egoro8 de �eara8 e elra8, pa8ta;i�1II8., eereaes, palha8,
maqulDa", debu¡hador:1�!' arworedlts, ele .

Nf'luros terre8tres, .uarltliDoS, �alures pelo correio,
• ••ebra .Ie �hap¡'lj .Ie whirl. e e.pelh.ts

e .lIer." 'espera-dos' "

" 4) Heraldo aceita, publica e agrade-

I ce, t"d�s �s info:ffiações de ulilldaJe pu�
bllca QUe Ir,e �eJarn envIadas.

Pelo Juiso'de DireIto da Comàrea de Fa­
ro, carturio do 1.0 oOcio, ,fili requerida a ci-

. tação de ,quaesquer ioH:essados incettos
afim de assIstirem a tullos os lermos do
processo de habll il ar,;ão dIIS Irerdeiros do
falecido J"ão Dias Rusa, �iuvo, proprielario
morador que Cili 110 sitio das l\Iealbas Cre­
guesi-a de S. Braz, a reqllerimento d8 Ma­
lIoel Eusebio, casado,· pruprietario, morador
110 sitio da Fonte IJO Mouro e José do Nas­
cimenlo Bollllas, casado, pruprletario, mo­

rador na vila (le s- Braz, ¡Jo concelbo de
Alportel, antúres oa ilção tie processo or­

diuario conlra {) ¡jito, fall!cido; por isso pelo
presente editdl são os imeressadus iUC8No,
.10 dito falecido citados, para Da segnnda
audiencia dAste jnizo que liver logar flndo
o prul1 de 30 dias il coutar da publicação
du �.o anuncio, comparecerem neste juizo
alilo de wer�m acusar esla citação, e abi
marcar-se·lbe o praso de Ires audiencias
para C"oII'Slare.m a babilit39ão DOS termos
do art.o 3i6 5 �,o do, cod. Proc. Civil.
Faro 15 de jaueir() de t915.

O escrivão .10 V' oOcio
Artur José 'Alves Peixuto

\rerifilJue i
O Juiz de Direito

WIIltA GERAL. OPERltifs
esDedalidades: JJoenças dos

olhos, boca e denies
:J)enfes arfijiciaes

CONSULTAS ToDOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

Bernardo Rodrigues de Pas- ,,�, 'I"f\Oi "'''''''ro
sos, chefe de secretar(a inte- iri ti � .�.. U� v ���
rI'no da Oamar'l Munl'cI'pal dp U�a senbora conbeeedora ae uma no-

,

.•
'

(I"
•

.

va fórma para obter fotografias, sem ma-

Faro e funCionarIO recensea- quina e clliocal(ão das mesmas, em qlle'
dor: qU.llquer pessoa pode ganhar muito dl­

nbeiro em sua casa nas horas de ocio,
Distribue e gratuitamente todas as ex­

plicações para obter o metodo; a: todas
as pessoas que Ibe enviarem cinco cen­

ta vos em selos.
EscreveI' a M.mo Laura Jesus Buenos,

Ayres .. Galçada de Arroyos, n.o 7 t 3.�'

esquerdo-LISBOA.

��; '''lô__ ��
hOAD PED:t:J m: SOUSA.]
I, , ADVOGADO

Il EscæTORIOS I ¡... Ia. h.ii. ,
t urge 1.0 de Dezembro. Zl

Morada-Rua J Jão de D;:us

, FARO ,
���t��d����__��.�

JO Ã O O A S I L V A N O BR E
MEDlco-cm.Uu'GIÁO

. ,

fl-iIfertIl das bupihts da UsbGa

Gargants, nari, e .ouvidos - Doenças
das sttlhoras - Tratamento da sifilis e

das st,óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clinka Geral - Operações
C''''NSULTA9 .A'S 11 :a:ORAS

O HERALDO semanario republicano
jemocratico é o jornal maIs estimado do

povo e o de maior circulação em toda a

provincia do Algarve.

EDITAL

Faço saber que, de cllllformidarle r,nm o

11ispnslo UII artign t. o da LIIi ii. ° 294, de
20 de Janeiro correOle, fni prorliRado alé ao

ultimo dia de Fevert'irn, iut:lllsivé. o perin­
do para illscriçãtl Il') recensealD�nlO politic.,
dos c,daJ·ãus que eSlPj�m nas eon"i1ições Ie­

gaes designadas em· meu ediral .te ii- de
(lpzembro proximo passado. N"s termos do

! l!.O do cilalh) art o, uS requer'imentos pa­
ra a irisaição no rllcellseamento deverãn'
menciouar a filiação, eSla,lo, profissã\" ua­

lnralidade, dIa lie Ilascimentu dos requeren­
tes e local onl1e f(ji feIto o respetivo regislo
e, on ler a lelra'8 assina'tllra reconbecit1as

por nOlario, ou ser eSt�rilOs e assmados pe­
ranle o presidente da Jllnta de Paroquia da

fregQezia ¡jas snas resil1eucias, o qual pela
sua honra alestará a seguir que assim (J

foi pelos prt'prios requel'etlles perante dUllS

lestemunhas, eleilOres da freguesia, que ()

assinarão ,lambem. Estes requerimeotos se­

rão illstruidos fomo altstado da mesraa Jun­
ta ou do rege(jpr que prove que os interes­
sados residem ha mais de seis meses n:¡

freguezia po!' ollde requerem a inscriçao.
O�

.

requerimenlos e documentos sãl) to·

dos iselllos de imp"sto du selo e de quaeso
quer eOllJlumentos ou salarios. l1esde que
sejam SÓIllII:Jte passados e aproveitados pa­
ra tim eleitoral.

Faro, 2q. de Janl3iro d. U)t5.

O Fuucionario Recenseador,
Be,.na,·do Rodrigues de Passos.

SEMENTE OE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verd u-
ra, Faro.

. '



.___ • 1.. .••• _�__ .•• .: .. .J.-:._� r
'

,:;",1
I

"

EMPREZA FU.
I .'

, C

-�--' �,

. ¡ Jl':' .í'E�tRAl(!as�Í'!e Já'-tnais habilitada do Algarve !! est�,.Rrevç,nida de forma a fazer qu�lquer funeral por" pquço espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como PI); ��emplo.em Olhão;: espaço! de tempo que pôde estar tud_�tl-�Jfispôr)do h:eg�ez, depois do a;V1SO de 2 horas. Repres- ntantes em Olhão, Anton•• dos Santos, rnarcenerro: em Santa Barbara.Antonio Murta, industrial; tempo depois do �,viso� 2_:,bqr�'�, _e,m Eªtoi, Cristovam de ,Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas; em Lou!é, José Martins, estãrrcia'de mãdeiras: 3 horas;
em S. Brãz;lJ-Ómií1gos Dias" Neto:Jcarpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos-José Soares. estancia de rnadeiras; 6 horas, emViia Real, Francisco Néné.vcornerciante; IQ, -h�ras em
Sjlv�, Vicente dt1 Carmo, comerciante; 1'0 horas, ern Albufeira, José Francisco Leete, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer inctdente' que se 'dê, S� 'dlrijam jme'(iiatament� aosnoiS9s'�r�p.tesen�;Jnt�s'.l)J1� p�ovidenc�ar em seguida. Astabelas encontram-se patentes a? publico em placas de vi�ro nai �teJios dps 'rê;plre¡;�TJtan;tei.f, "��tà casa taiIJ:b�fu tem fabri­
ca' de urnas de mogno. noguerra etc. lizas, moldadas, entalhadas que garanteo seu aperfeiçoamento .superior a mjJttt,ts>�fatl,rtêa;s de.Lisbea. Famberri �e forn�ce .a deposftos,rde urnas
,� preços das.fabeicas de,Lisboa, pa�amenJo a 30 dias, tendo boa� referencias, !o','n� � aJ'yeftir'p�ra,:t9�a a garànña, quese dirijam diretamente a esta casa ou representantes,

: par.�' sempre" suste,nta�mos o�'<�reços. das !lassas, tabelas e a rnaxrma 9rde,�, e �ece,ncla. < l,a�9,�ll},se fo, eeem urnas por telegrama ..pa.rwl(if'Jaiquer"freguez, em varios tamanhos e

�'J\ua�ldad���L$�mp�e��tosort,ldoee�tenCla. ,',
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" - 6br3' 'util e recomeDdada a .todos os..(¡� 'des�j�� ills�ruir-s. De,ta cieD·cia;:a.s toori.!'s,9a.!lI1ic�, 81e, me�ó_dic.m"lIte tfatlldalÍ '�m lep�rado com a mnima clareJ.,e ba,t"nte dIlSeDYol,imlll­
" tOi' a- pltnl' descritill é rica Da indicação' de �xp,ll�enc'''''at�,en�e.:e''prp'p''i'à�Vlle'�IJ.'l!iro iat'fIl88. na ,ida prat;ca;,1! '08' Plclblem8t (undaineakai • .dll .qwmicá ,elomenlar '81io caifl�dosa-,

, mente lratBdll,llm ••c�io 8spec.ia.1 acompanhadas -de ;Imodelo¡l luer"ll Il 'l':lempIi6c.çiJel' DaiDôrlc4i1 da' di.po.icio dOl calcales. Es.te,coní�endio"oi'adOla'<lO em ..paida,' su� primeira publicacão em

�,"q��li t,d,os o�'licel!s,e 8emi••�i.�, Do,_lnstituto ludui¡triail � Comerei"l �o "or'l. 8 em dinl'ul a.colu nDrmais, industriais e, agricola's, ';. , ", _ "..
•

� LI�õ"'8 de FIAlea do eur80 geral dOM lIee••• e e....ola. Dor_ai. '(II.""Edi:ção). . � �. - "
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\ Um \,olu�!\ d,� �96 �f,*i�a�, no ,!?r�at,o _22><I5.e��I�-rn 4�� g�a,vut�!!.\ PRE9.0� 1�200 r�is .. " i

·I.lll compendio, dl,idido po.dacó2lcamentt, e� pequena. h�e8" 101 pr�f8r!do por �lIa.imld"dtl JIlIla Coml�sio nome�da pelo' �o"rDCI p,\�a o. �n!ll,e dOl IInoe d,e.tmadol.e ensJII1l, �ee"D';
d6rio apresenladoscno: :,concurso d� 11199, e segultlHmenle IDllnda¡!o adolar em todps as bceas per Dllcreto de t 7 de hovemllro·.pabhcado DO, D,(Z11o dó Governo B,· tSt do m...mo aDO. FOI 00-

� umeote propllto pllr.a o easino n(curso gorai dos,li�e!lhpela ,Com�s8ão oficiaI nó concurso de tII09 (D. dt? G. n.� t 9ij . ...",Ca4a-1i9lo Ó)�companb'flIM' �8 umlqun'iolTftiot que IIIb,stituo II presen-
ça de prqfes�r � ra�lhla.a [erls¡ip, das matems esi��ada�, Além disto, ta?,hem no fim, de c�dl I��o, em caja matéFl3 podem ter loltar apl!c.�Ges ,Dumerlcal; ,.e ,encontr��, enUDClados p�obl�_m�8mui" raieis'que Dotavelmente é,!!,lhbuem para a clara comp.reensiio.dos aSlunlos da relp811" Ilção.-Pelo sea metoda ess�oci�lmentjl illliuti't! .�:lperi!DODlal ejP�lo sea caraler ellmen t3rlssllllo,,

este cômpen-diõ POISUB. paiticular�s -vantagens p'rora' se ad.9uirir�� sem bdjll\t n�m �ifiellldade II11lrimeirll8 Iloções euhS' d à�Si'ca; é¿eóótraDdo-se, per ilso adaptado_Dit'só ao curso geral dos li­
ceus e ao ClrsO dlil setolas DJrmnIS;'mls tam�em ao enSino ministrado nos semlaarlOS, naJ escelas elementa". industriais. é na's 4Ie eomerci. e agtlco\¡ls..1 2
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, ¡, �st: :;œi�Il'; li�� �e :;.;0• .roi ::;.1¡ri��'P8J,�laÍlimi'llde� pela Comisdo nomeada pelo Governo pôlya � exame dOBlli .. ros degtiDsd08:", �'¡�ino,secandario ¡�;esentl'�08 DO cODcu,no geral, de
,1895.' Il �eguidall,leDttl'!IIapdad�,adetar. elll .•�I" ,llcell� por'Decreto de i6 �e_setem:to, pab"�ado �n, DiariO tio C;overrzo n,o i18, do mesmoano. FlIi novamente.o/uuico livro'proposto !,a�ao eDSInO hcelll campl'III'Dlar pela C'.lIslo 01le.1," .llconcurlQ de 1909 (D. do G. o. 19i). E.ta edição IIsLã In�lram�.le acomodada' reflillo'geral do estudo da Fisica nos hceus de barmonla

'.

êóhras lostrlÍ'9$II' que'R_mp',!Ili�m'I'i program.. doc�r,o eomplemeot�r,rpoill,que: 'a lêm,'d<a8,Jlja�êr�as Do.a¡'III"II�roha�il8'Qotl�Í'tÍgrama9 d, 6:-"e ,fa 7:.\líta88e, eUDtem as materias dalilclus8s all�eriore8,
e ¡ermina cOIII'\UIa dOIl�Dyqhld,a e me&6d,lca eo1e�0'd.e· �,r���m�s. uumertCllA.I'c.,olJlpa,nbados da IIldlcaÇ" .. 4�s anlgos �a dOlltrlna do t91tq, I qae se;tererelÍl e du.f6rmuflls empregaI! a,s Dll.,ua !esolu�fI.Eetns obrea, ,.ItO!! tem �Jdo p"fenda� em cOllcur�9s ,oficlal,s, d� "',ro�1 de, onrD� e:.��,e"e.st� ,!�Ig.rl�.da�,Das ¡eseolu de ,Portagal e,�? ,Brazil, ac�mp.ljlIbam os ,pro�rl\ssos das cienhli08 lislco­
qoimic8s 8BcónltalUto,se atul\hsad�s- co•. " IOslIrção diis dautnbas sobre al mO�'er�às e IInpori\nIlS�IIBas deeCObertas. tills PO¡fo a d. fotol:raqa dail,cor�s'f'da rotQ,<"ji l atravez dos corpe.' opacos
ou raios X; ds.s c17r'rent'lll d'Alta f'S'foHAela, dos rá-tl!óc,ondutoreA, da telegrafia sem fio il d" rádló�c�I Idado. Os prln¿l�ios � 1edu.�o:! I�Órlc.,¡, a� experie,nci.s. Ie !I'I'lstr ,tlV'lS. ail ap!ic lÇlJA,S prati­
caa e GS problema. nllmencos, ,e8111. e'lp0al?� por formi!¡ que IlIJvr.lme.

m'·a

e.
�es livros � su� 'car,,{�rl�t�ca claru!" e • >no lern-jl o'lent�ç,h p9.!a�o�lc l, hro,niIJ'�i ';¡ ,uult ,n"�IDeQt� ap:o pnados dO

eDsino t ..Óri60 e pdllcG. "'Ailicl"li" ..... ",IIUO e dOS 1r�p.,lbt)S '\1/\ Ii'¡�ora"orlo. S lO t;¡-mi,,�m "vros U,Ol3 rÓ1"'1 .ros c�r; as �ieol.l"�': ,) Il o ,d�r I I fot I!l'r'ltia 8flC'.Mlr I ".: I � II,'CI o 3lto, "I I :"�n tes (re­
ceit�1 �,preceltos) p.r_�'prlDcieIU_. ,utt,ar ChI sell.ur�Dç<\ e bom resnltado; (I telegrafista f\Ocuotra 41,3 Oo"bBClm�ntos d., rd�çõ.s ¡ B "'Irp�d e .It .1 ,..,.i",..I,,� 10>1';0 'OHV.I' ,¡ 'Su, pro i�Ü'I; e todas
as p'es�as qu� d�'seÍ!lm 'ád'ltllhr notHa ii. Cllllímeno• .ta Mlur.za eocon!r.¡ftl �18:neolo3 'lue ,jav�1IJ S'HIJillar �; ux:'�"nClas Jo 38U 6iplrltO. ,

�
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LISBOA Li",.aria Feri,., ,.. NOla do Ain hila, t!J.-PORTO Livraria £'hardron, Run dasECarmelitas) 1U.-COIMBIIA LivrM'fa França Amado, Rua Ferreira Bot�es, 115.
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